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O mundo científico aguarda
a publicação da pesquisa “Impac-
to macro econômico das doenças
cardiovasculares no Brasil, na Áfri-
ca do Sul, na China e na Índia”,
cujos dados parciais já têm sido
apresentados pelo coordenador e
sua equipe em várias atividades
científicas no último ano. O tra-
balho, recém-concluído com o
patrocínio da agência internacio-
nal de pesquisa IC-Health, coor-
denado por um cardiologista de
73 anos, o professor Aloyzio

Achutti, se insere numa nova li-
nha de pesquisa que pretende ex-
plorar aspectos econômicos, prá-
ticos e políticos que possam aju-
dar na promoção da saúde.

E desafios é o que não faltam
na vida desse professor que cola-
borou na formação de várias ge-

rações de cardiologistas do Sul do
Brasil e cuja história se mistura
com a da Cardiologia brasileira.

Quando Achutti terminou a
Faculdade de Medicina de Porto
Alegre, a única existente nos idos
de 1958 (hoje são 11), na área ci-
rúrgica apenas se iniciava a operar
canal arterial e válvula mitral, “Ci-
rurgia de coronária, nem se pen-
sava então”, conta ele.

Achutti começou no serviço
do professor Eduardo Faraco,
ainda quando cursava o 5º ano,
como interno estagiário. Depois
de formado, ficou um ano espe-
rando a implantação da Residên-
cia Médica no Estado, a segunda
no Brasil em convênio com a
Kellog-Foundation, na Santa
Casa, cujo ambulatório cardio-
pulmonar também dirigiu.

Mesmo aposentado,
Achutti não deixa a pesquisa

Quando Cid Nogueira volta
ao Brasil vindo de Cleveland e
começa efetivamente a fase da ci-
rurgia cardíaca como a conhece-
mos atualmente, Achutti integra
a primeira equipe de cirurgia
cardiovascular de Porto Alegre,
participa das primeiras mil cirur-
gias realizadas no Estado. “Com
o conhecimento que Cid trouxe,
começamos a trabalhar com cir-
culação extracorpórea”, relembra
Achutti, “mas era um oxigenador
de discos construído localmente,
usava tanto sangue que tivemos
que montar nosso próprio ban-
co na Universidade, para coletar
sangue de filas de doadores trazi-
dos pelas famílias e de soldados
do exército.”

E os desafios se sucederam.
Criou o Serviço de Cardiologia do

Hospital da Criança Santo Antô-
nio, o Ambulatório de Car-
diopatias Congênitas no Institu-
to de Cardiologia, o Serviço de
Cardiologia do Hospital Univer-
sitário e também a Cadeira de
Cardiologia da Pontifícia Universi-
dade Católica do Rio Grande, da
qual foi professor titular do De-
partamento de Medicina Interna.

Mas foi no Ambulatório de
Cardiologia Pediátrica da Secreta-
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ria da Educação e no de Cardio-
logia Preventiva da Secretaria de
Saúde e Meio Ambiente do Es-
tado que começou seu trabalho
mais importante, uma longa luta
inicialmente contra a doença reu-
mática, estendendo-se depois
para a prevenção cardiovascular
em adultos.

Numa época em que preven-
ção cardiológica era novidade,
Achutti passou a receber escola-
res com suspeita de problemas
cardíacos, fez a triagem e encami-
nhou os pacientes para tratamen-
to. Como se tratava de um pri-
meiro Serviço de Saúde Pública
voltado para a Cardiologia Pre-
ventiva, a iniciativa chamou a
atenção da Organização Pan-
Americana de Saúde e depois da
própria OMS. Ele recebeu então
a incumbência de coordenar um
encontro com representantes da
Argentina, do Chile, do Peru, da
Bolívia, do Brasil e da Venezuela,
para realizar estudos epide-
miológicos e atividades de con-
trole, o que resultou na aborda-

gem cardiológica em Saúde Públi-
ca nesses países e na publicação de
um “Caderno Técnico” que, pos-
teriormente, seria vertido para o
inglês e adotado pela OMS.

Na época, 1972, pela primeira
vez a Assembléia Mundial da
Saúde da OMS, em Genebra, ha-
via reconhecido que os países em
desenvolvimento tinham, além
dos problemas próprios do sub-
desenvolvimento, os mesmos
problemas de doenças crônicas
dos desenvolvidos. Foi esse o
motivo do interesse pela iniciati-
va em nosso Estado.

Em 1977, novo desafio, a rea-
lização da primeira pesquisa
epidemiológica sobre pressão ar-
terial e fatores de risco na popula-
ção adulta do Estado do Rio
Grande do Sul, a primeira desse
porte no Hemisfério Sul, que ele
coordenou com o professor
Eduardo de Azeredo Costa. E
novos trabalhos se sucederam:
assessoria internacional para OMS
e OPAS, solicitação do Banco
Mundial sobre doenças crônicas

e saúde do adulto; sem jamais
abandonar, entretanto, a pesqui-
sa relacionada com febre reumá-
tica, que o levou a integrar o Con-
selho Científico da atual “World
Heart Federation”, a qual, há cin-
co anos, demonstrou sua grati-
dão pelos serviços prestados
concedendo-lhe, em Sidney, o
Prêmio Mundial de Cardiologia.

O interesse pela cardiologia
pediátrica fez que – junto com a
saudosa Rachel Snitkowsky –
Achutti criasse o Departamento
de Cardiologia Pediátrica na SBC,
do qual foi vice-presidente. “É
curioso que Rachel nascera com
malformação cardíaca, amenizada
com uma cirurgia paliativa” –
lembra ele –, o que certamente a
motivava ter um carinho especial
pelos pacientes portadores de
cardiopatia congênita.

A partir de 1977, quando co-
meçaram a discutir as Doenças
Crônicas e Não-Transmissíveis na
Política Nacional de Saúde, cola-
borou intensamente com o Mi-
nistério da Saúde no desenvolvi-

mento dos programas dessa área.
Membro da Academia de

Medicina do Rio Grande do Sul,
da qual foi presidente por duas
gestões, o professor Aloyzio
Achutti continua trabalhando no
Serviço de Cardiologia do Hos-
pital Moinhos de Vento, e na clí-
nica que divide com a esposa,
também cardiologista, Valderês
Robinson Achutti, com quem
está casado há 50 anos.

Parte de seu tempo tem de-
dicado à atualização científica, par-
ticularmente pela internet, por
meio da qual compartilha infor-
mações com mais de 300 cardio-
logistas, a maioria brasileiros, pela
lista aberta Amicor, que se man-
tém desde 1997 (completará dez
anos em 17 de maio deste ano)
<http://amicor.blogspot. com>.
Essa atividade teve reconhecimen-
to internacional e foi motivo de
sua inclusão no Conselho Con-
sultivo do ProCOR, iniciativa as-
semelhada do professor Bernard
Lown (Boston), prêmio Nobel
de 1985.
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